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OORRESPONDENOIAS de cujas não se podem atraves­
sar por causa de barrancos com

a profundidade de mais de dois
metros, produzidos pelas chu­
vas e pequenos córregos que no

inverno se transformam em ria­

chos.
Dirá ii leitora: pois não P'':

diam construir uns boeiros Ie­
chados e fazer o aterro por CI­

ma, dando assuu caminho as

águas, seccando os terrenos e

aformoseando as ruas? I

Que Lh.e respo -r;. d.a.rn.
os eo.bioe da eecrupt.u­
'Y'a que eegr-ed. :','-j são
estes .•.. dos buracos t

Isto mais ou menos quanto á
cidade; passemos agori.1 aos seus

habitantes, seu desenvolvimen­
to, costumes, etc.

-O povo em geral é pacato,
ordeiro, caridoso (motivo por­
que aos sabbados apparecem
mais pobres do qU} gafanhotos
no Egypto) alegre e amante de
divertimentos.

O bello sexo .... ai ... não íal­
lemos, são em geral faceiras,
bonitas, com uns olhos capazes
de fazer a transconversão de S.
Paulo. Simples no tracto, mas

um pouco extravagante nas mo­

das (perdão, perdão, bello sexo).
Casamenteiras de tal Iórma

que um representante do sexo

feio que aqui aborde, corre

grande risco de sossobrar nos

escolhos do mairimuuio.
Para isso, além de passearem

aQS domingos em grupo de qua·
tro em carro descoberto, nas

tres principae,:; rUaS da cidade,
por duas horas pelo modico
preço de dnis mil réis, possuem
tres clubs de dansa: O cassino
da alt,l aristocracia e quasl re­

publicano, o hguarense da aris­
tocracia média, etc., e compa­
nhia, e o União, que pertence á
classe popular, ccllxeira da mm·

da de pequfHlo commercio.
Portanto, cuidado.
-Existem tres ]ornaes de

formato regular e (�ois ou Ires

jornahtos sernanae,-;.

Não serão restituídos os auto­

graphos, embora não publicados,
Jaglila ....ão
Meu charo redactor':

.......... Eis aqui, fui metter­
me a jornalista, e ha meia hora,
q ue com toda a gravidade em­

punhei a penna e não sei ainda
como principiar I

Mas, emfim, os teus benevo­
los leitores perdoarão as faltas

que com abundancia encontra­

rem em vista da boa vontade
que possuo em distrahil.os um

pouco.
Mas pergun tará mui ta gente

boa, onde será este Jagnarão ?
Villa? Cidade? Povoado, ou Ire­
guezia ?

Isto não quer dizer que elles
ignorem a sciencia geographica,
mas aqui estou eu que fui um
estudante distinctissimo n'essa

sciencia, e só vim a conhecel-o

quando a estas plagas aportei.
Portanto, vou principiar com

uma discripção a uol-droi­
eea.u., sobre elle, pcsrção, cos­
tumes, etc., etc.

'Desculpe-me os erros algu
ma jaguareuse gentil que ahi
habite,como por exemplo: algu­
ma poetisa .....
'-JAGUARÃo-cidade edifica­

da á margem do rio do mesmo

nome, tendo por visinha á outra
(.I - ;

margem a oriental villla de

Arotigas, a cuja se vat em

bote com a travessia de CInCO

minutos, pelo modico preço de
tOO réis.

Os fundadores desta cidade,
querendo' talvez aproveitar o

porto e ao mesmo tempo pre­
servai-a lHIl pouco de qualquer
ataljue, edlficarãG-na no terre­

no mais accideotado, além de
ficar distante cerca de cinco le­
guas de sua fóz.

Com um commercio bastante
regular, possue uma navegação
de bons hiates e dois vapores,
que semanalmente vão e voltão
da cidade de Pelotas e Rio
Grande.

O rio, que desagua na lagôa
,M ipirn, bastante navegavel

nos tempo ...; de cheia, faz-se 11m losa (politicamente Iallando)
pouco impraucavel nos .ternpos urna camara municipal, que
seccos, ficando (1S vapores uma funccioua em um lindo prédio
légua distante do porto. prOOf'IO, um regimento de Cél-

E note-se, que. boas cente- vallaria, um batalhão de infan­
nas de contos se tem gasto, mas tarja, urna secção policial e di­

não ha quem Ignore, que o versos batalhões de guardas na­

nosso império fui por um nota- cionues, compostos unicamente

vel escriptor denominado Lrn- de officiaes I

p6r'io das ra.eh.o.e em Tomou íolego leitor?

cousequencia das obras officiaes, Então continuemos .

sendo no solido, racharem já A camar a municipal é um

por costume e sendo no liqui prédio lindo e bem .divididü,
do ...... darem em agua de var- salão bem mobiliado para jury,
relia 1.... sala para audiencias de juizes

Ora, o no Jaguarãc tem municipaes e de paz, aferição,
umas tantas voltas que erão ne- secretaria, uma bibliotheca boa,
cessarias levar-se umas exca- mas que por falta de verba para
vações, tirar-se certas pedras, pessoa], não está exposta' ao

etc., etc. publico, e uma aula nocturna,
Pois bem, segundo o costu- ,que tem dado explendido resul­

me offlcial tantas voltas derão tado.
Das voltas, que ficarão ellas des- Acha-se em coustrucção um

envoltas per' .

o nn,ice se- lindo e enorme theatro. que
culce ececulorurrc I aqui para nós, não era necessa-

Mas assim mesmo serve has- rio tão grande.
tanto. As mas são em geral mal ali-

Temos também uma vez por nhadas e poucas as que são em

semana tres linhas de diligen- parte calçadas.
cias, que vão fazer ponto em di- A vegetação vagueia Impune
versas estações da Estrada de para mostrar a fecundidade da

Ferro, que, partindo do Rio terra, pOIS em toda parte, nos

Grande, .vai á Bagé, e uma que contractos de limpeza publica,
vai ao Estado Oriental. os contractantes são obngados
Já vê que ternos conducção a a capl[lartlm· e varrer as ruas,

far:lar. mas aqui não I
Possue a cidade bons e al- Ora, os particulares pouco se

guns elegantes edifícios, edifica- importam com isso e tem razão

dos ao gosto moderno, uma até certo ponto.
Matriz, simples mas elegante, Não ha systema de esgotos a

um jardin publico, bem arbo- não ser os cemrterios em quin­
risada e onde a0S domingos, tal!
á tarde, a rapaziada vai fabri- As aguas servidas, .eada casa

cal' veHinhas de cera ao Deu3 tem o seu regulamento para fa­

cupido, ao som de lindas 00- zel·as desapparecer.
verturas proporcionadas pelas A agua de que se serve a po·
bandas de musica militares. pl1laçãl) é pesslfna, r10I,� ou é

Possue: uma meza de rendas tirada de cacimbas publicas, em
geraes, outra provincial, uma cujas não ha limpeza necessa­

agenCIa de correio (creio de pri- ria, ou de algibes que ajuntam
meira ordem), uma estação tele- as aguas pluviaes (que tambem

graphica, permanente, um hos- não primam pela limpeza), NU do

pital de caridade, uma cadeia arrOIO, cuja é porquissiIpa, vis.
um pouco acanhada e sem as .to os carroceiros apanhal.a jun.
condições necessarias, uma de- to das lavandeiras t

legacia de byglene acima de ze' Ha ruas 110 centro da cida-

da com o seu movimento matinal, e os
perfumes vernaes de lilás que vinhão
do parque Monceau. Roberto meditava
vagamente na antithese do lugar, da
hora e da sua posição, entre toda essa

gente que sorria á vida, que lhe retri­
buia os sorrisos, emquanto elle passa­
va, com o desdém nos labios,como uma
dessas personagens macabras dos qua­
dros de Holbein; e pensando, irritava a

chaga do seu coracão.
Conhecia todos" os desesperos de a­

môr celebres, bem como as suas diver­
sas catastrophes. Triste Werther, ia
acabar como tantos outros tinhão aca­

bado. Depois, reminiscencias da morte
vaIuntaria vinhão-lhe ao espirita. «O
suicidio é a molestia dos puros e dos
philosophos!>, disse algures SaintMarç
Girardin. Roberto tinha posto essa

phrase como epigraphe nas paginas a­

m.argas que deixava, por de�pedida,
neste mundo ... Entretanto, máo grado
seu, por momentos, sentia no coracão
accessos lancinántes que o prendião á
terra por esse laço miseravel da dôr.
Soffria tanto na alma, que inquiria de
si mesmo se, realmente antes da noite,
não seria victima de uma dessas mor­

tes banaes que são a sorte natural da
vida ... Estremecia com a idéa de perder
a sua vinganca, e esse ultimo acto de
tragedia que cfev.ia deixar para sempre

na fronte da ingrata uma marca de
sangue. .

Nessa hora de verdadeira agonia, re­
lembrava-se, ao mesmo tempo, de tu­
do guanto se passou nesse anno tão
cheIO de prazeres, de confiança e de

projectos adoraveis I O amôr exaltado
de Christ�ana, os seus protestos de cri­
anca, o mysterio das' suas relacões ...
nessa vidamundana, em que eUa "já era
saudada como grande artista ! Tinhão
marcado. para o seu casamento o dia
depois das suas estréas ...
Que romarlce singular e encantador,

unir então as suas jovens glorias e lan­
cal' á chusma um só nome!
"

IV
RaulRival, pintor de talento, o cOn­

fidente supremo que Roberto Guérin
tinha escolhido, era para eUe quasi um
irmão. Estando est�'eitamente ligadas
suas familias, a sua camaradagem de
infancia tinha soldado entre elles uma

dessas amizades em que, por assim di­
zer, tudo é em commum, até as idéas
ma�s oppostas. Rivol,cinco annos mais
velho e approximando-se dos trinta,
não era um homem insignificante. Al­
to, magro, de rosto expressivo, com a

sua barba aparada em ponto á Henri­
que lI, tudo n'eUe respirava a resolu­
cão de uma natureza bem equilibrada."

Filho de' um corrector de fundos e

FOLHETIM possuindo uns quarenta mil francos
de renda, o seu lado fraco era a ambi­
cão de crear para si uma fama retum­
bante; a isso sacrificava tudo. Depois
de perder, corno dizia, os seus melh'o­
res annos <mo becco sem sahida acade­
mico da rua de Bonaparte e nas casas
dos pontifices da pintura officiabJ, te­
ve o seu caminho de Damasco; o anjo o

tinha conduzido para o lado das belle­
zas,do genero impressionista. Não se

perdeu alli; e para accehtuar a sua te­
mm'idade, asslgnava as suas télas, nem
sempre desprovidas de talento, com o

nome-Bento Rivol-,aonomede Raul,
com que o affligirão, parecia-lhe faltar
truculencia.

Com. um coração ardente, original e
pouco se importando com a sociedadê,
por um rasgo de generosidade roman­
tica tinha casado com uma simples
operaria, sob o pretexto que ella era

beUa e boa; e tinha-se dadobem. A sua

c:;tsa da avenida de Villiers, o seu ga­
bmete de trabalho, erão o santuarió tu­
multuoso dos adiantados da arte.

Comquanto Rival ainda estivesse
dorminao, Jasmin o criado, que co­

nhecia Roberto, deixou-o entrar no

quarto do patrão.
-Oh! és tu 1 exclamou Rival, brus­

camente despertando, então que horas
são, ?

As publicações inedictoriaes,de­
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

!E.' nosso corl"'espoo­
dent,e em Pal'is, para
aoouocios e reclames,
o sr. A_ Loret,te, rua
Cauma.-t,io,. o. 61.

COI\UIO UI\USTU
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

PaI te da capital:
Para Bilrra-Velha-nos dias 7 e 22,6 che­

ga a 15 e 30.
Para Lages-a '7, 17 e 21; chega a 6, 16 e

26.
Pua Cannas·Vieiras-a 5, 13, 21 c 29;

chega a 6, 14, 22 e 30.
.

Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;
chega a 1, 6, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras. e

OBSERVACÓES
O correio para Barra-Velha conduz tam­

bem malas para S. Miguel, Camboriú, T'i­
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo­

sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras--para Santo

Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
l hoça, Garopaba, Enseada, Merim, Inibi­
tuba, Azambuja, Tubarão, AraranguA, Ja­
guaruna e Imaruhz.

UOVIlUNTC DOS PAQUETES

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR

Os paquetes sabem do Rio de Janeiro
nos dias.l.n. 11, 17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa procedeu­
-r ela, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.
'-- Nà.-ve;g'-8ção costeira

O vapor HUMAYTÁ., encarregado deste

.erviço, segue para o norte da provincia
nórf' lHas 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bellb, Itajahy, S. Francisco 0'1 Join­
ville: e para o Sul nos dias 7.18 e 28.

.A.v-iso
Para facilitarmos tanto

quan lo p()sR.ivel .1 ci I;culaçã()
do Jornal fóréL da capita.l,
resolvemos modificar o pre­
ço das 3Asignaturas, que
sel'á,a contar de hoje:

PELO CORREIO

Anno 14$000
Seis mezes. 7$000
Âs �ssignt\ turas são pa-

gas no act(l da inscripção.
Iode Janeiro de 1888.

A EMPREZA

(3)'

sob o peso dos seus pensamentos, or­

denou ao criado que fosse indagar do
porteiro se não tinha vindo alguma
carta pasa e11e ... Tinha resolvido espe­
rar «deUa», até a tarde, um raio de ar­
rependimento, ou um appe110 ao seu

perdão.
Nada tinha vindo.
Para dar occupação ao seu desespe­

ro, tratou de pôr em ordem os seus ma­

nuscriptos, os seus papeis: poz na ga­
veta de uma velha secretária a Luiz
XVI, bem á vista, o seu testamento,
que continha as suas declaracões su­

premas e até instrucções pal�a o s!lu
enterro. Sem morrer para a galerla,
julgava que devia a si mesmo, pelo me­
nos, desapparecer como um estoico.
Concluidas estas disposições, tendo
posto de ,parte dous retratos pequenos
de avós'e algumas tetéas de família,que
deixava a uma velha parenta, que nun­
ca tinha visto, tirou de uma caixa de
ébano um rewolver muito bonito, cu­
jos feixos experimentou, carregou-o,
metteu-o no bolso, na previsão de
qualquer successo.
-E' o meu ultimo viatico 1... disse

elle de si para si com amargor.
Depois sahio para ir despedir-se do

seu amigo Rival, unico confidente do
seu sonho desvanecido.
A rua Murillo estava alegre, anima-

JOCUNDA RKHTHIER
POR

JY-I:ARIO UCHARD

PRIMEIRA PARTE

III

Livre pensador, Roberto, por outro
lado, não discutia o seu direito de lar­
gar o fardo de uma existencia perdida.
Imbuido dos principias mais puros

do determiniSmO contemporaneo, in­
capaz de levantar uma duvida sobre a

necessidade do encadeamento dos ef­
feitos e' das causas, bem convencido de

que nada acontece que não deva acon­

tecer, o seu suicidio· estava resolvido.
E depois, a verdadeira paixão tem

desses desesperos violentos, em que
tudo desmorona e perece. Com que fim
prolongar a luta neste mundo corrom-

pido, abjecto e vil 1 .. , .

Um 'simples revolver, uma ):Jala no

cora9ão" tudo estava dito .... e a_calma
de NIrvana comecava para e11e.

En�r?tanto,
.

aêabando, de vest,�r-se,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommercio

•

Ante-hontem á tarde rea-

lisou-se a procissão da Ima­

gem de N. S. do Parto, que
percorreu as ruas do costu­

me, havendo grande cou­

currencia ao solemne acto.

O" diários, pertencem um ao seus pensamentos serão do novo

partido republicano, denomina- esposo? I
do A Crd.ern, outro do par- Esse lucro não não será uma

tido liberal Di01rio de J01· profanação?
gU01rão, outro do partido Para que empanar o brilho

conservador da ordem Actuo- do hymineu ? I I
lidade. Vlstam·se de branco, só não pectivo capitão, sr. James

Batem-se em duelloconstante, podem usar ° emblema da vir- Honnor , veio dar entrada,e
do que já resultou a morte dos gindade representada nos botões no dia seguinte tratou de

typos da Ordem, propinada da larangeira, mas não mos- despachar o navio,o que con

pelo veneno em moda, cogno- trem sentimentos yue não pos­
minado errvpo.etel.l.a.rrven.- suem, dôres que não existem ! I segulO.

to. E' explendido, o corpo co- A' tarde (7 horas) tendo

-As producções são sómente berro externamente de crepe e necessidade de regreesur

para o consumo, como excel- o coração transbordando de ju- promptamente para bordo

lente vinho, verduras, fructas. bilo I I de' seu navio, tornou o bote
Para exportação) couros, ca- Note-se. que eu applico o de aluguel denominado Glo-

bellos, lãs, chifres, ossos; im celebre dito de Nicolau To-
b tri I d A t

. «Senhores

P' I/Indo tudo que é necessano lentino: eu dou golpe, o, l'l�O a o por n.onlO A associação que fundastes e

,

dei I nos costumes, não .lul- (conheCIdo por pequenmo) o á qual desejo longa vida, mos­

O commercio de fazendas e gu.em que é nas peso outr.. de nome Pedro Mas- tra plenamente que sois amigos
ferragens é bem desenvolvido. soas. oareuhas, seguindo em de- doi progresso.
A' noite é que se aprecia. --A politica aqui é como.em manda do navio, O mar Que o vosso exemplo seja
-Quanto as modas e costu- todos os lugares pequenos, fer- estava muito agitado pelo prómptnmenre seguido, I

mes. vou entrar em perigo, mas renha e odiosa. fortisaimo norte q sopt a
Recebei as mmhas saudá-

que fazer?
_

Familias não se visitam, li-
ue s '-

ções.

Prometti, cumprirei fielmen- mitam-se a simples cumprimeu- va.

te.... tOSI, sómente porque os chales A's 10 horas, nas irnmo-

O belIo sexo ainda que não militão em: partidos oppcstos II di�ções do; Estreito, ou pOI'­

s'Ja dado ao luxo da sêda e Quanto atrazo pertencente que o mar fosse muito, ou
lindos adereços, é comtudo pro- ainda aos seculos em que a pO'I' algum descuido, o bo­

penso para as modas, mas com navegação a-vapor e o telegra- telfoi de encontro a umas

um exagero, que as torna mui- pho erão desconhecidos II '

pe'dras que POI' ali existem,
tas vezes ridiculas (ha grandes Vivem isoladas, sem progre-

excepções) costumes que não dirern, quasl que odiando-se, recebendo tão forte cho­

são proprlos e hábitos do Estado tudo pela paixão partidária, qqe que abrio-se e irnme­

Oriental,como se o Brazil esti- esquecendo-se que da união das dihtaménte afundou-se. O
vesse no caso de receber costu- familias nasce o engrandeci.
mes de um território que está meoto dos povos!
nos casos de reccbelos I Sobre politica nem se póde

Além das anquiohas fóra do avaliar, são terriveis os d'aqui
commum, usam os vestidos de e ao mesmo tempo mansos e

tal fórma curtos que deixam a para prova veja a leitora:

perna em completo descoberto Um capellão do exercito aqui
até meio quasi da canella (termo publicou no orgão conser,vador

scientifico poplihr). Ora nào sei a ,biographia do general que
devido a que, têem em geral pé commanda a glJarnicão, chefe

grande, o que não é defeito, do'mesmo partido e dono do

pois são em geral altas, e se um mesmo jornal (segund(') dizem),
alto edificio não tiver bons ali- N'ella elevava os dotes ,e etc.,

cerces, com certeza vem abaixo. etc., mas deprimio o caracter de

Já uma occasÍão fiz vêr a um official guerl·eiro ji fallecido,
uma que nos ultimos jornaes de taxando-o de cobarde I

modas, os vestidos eram redo[i},. O jornal adversaria desmen­

dos sim, mas suspensos do cbão tío, e oppoz-se a essa assevera­

apenas a ai tu/'('. de (h:; dedQs ção.
em travessa, respi)r;deu·me: é Pois o tal biograph(")do veIO pletaruente extenuado.

moda aqui, até ca;adas usam I I pelo seu jornal, lançou um re-'

c'est trop f07�t. pto para que os officiaes daquel-
Porém, esta veio um pouco le tempo affirmassem a verdade,

modificada, ,pois em um passeio pois era o que elle dizia!

via urna joveo, vind:l de outra Sabe qual foi o resultado?

cidade, vestíd;\ de' conformida· Diversos officiaes, pela Im-

de com a moda e em harmonia prensa, lavraram desmentido ao

com a decencia. superior e este preferia - ficar

Outra moda explendida é a desmoralisado governando do

do lucto. que pedir demissão! I

Este é mixto, parte bl'azileiro Já vê que são mansos politi-
e parte oriental. cos I

O lucto fechado consiste além Esta já está bastante extensa;
do facto preto, mais um véo co- até breve.

brindu o rosto, de maneira que
par'l saber-se se é viuva ou não

é necessario perguntar-se I
Já qile fallamos en� viuvas,

f' J,S nzão uma muda um pouco
I; reverente e inisori'\.

Trajam sempre de rIgoroso

lucto, sem aliviai-o, mas I) Im­

portante é, que contrahindo se·

gundas n!lpcias, vão celebrar
esse acto alegre da vida huma­
na debaixo desse lucto figo­
rosa III

Escoltado por dois soldados
e um cabo do 13- batalhão de
infantaria; chegou ante-hontem
da província do Rio Gr:\nde do
Sul, o individuo Gil Antonio
Maria, natural de Lages, nesta

provincia, e que se apresentá'ra
ás autoridades do Rio Grande,

Este homem é implicadp em

crimes oecorridos ha tempos no

municipio de Lages. Foi reco­

lhido á cadêa , devendo 'ser I e­

mettid'o para Lages, onde será

julgado,
Desgraça. Foi concedidít licença pa·

A 6 do corrente anco- r� matriculat",sa nas aulas
, sobrinho.

rou pr.OXiUHI á fOl',talez8.. de do GJ,Ul&O �,_,é pllepa,liatQrios, __..._
, ,

Ora, se o lucto é a expressão
do sentImento profundo de nos·

sa alma e indica a pena de que
nos achamos possuídos, pergun·
taAse: póde havú',sent\mento da
morte d'esse eote n'aquella que
amando outro se acha aos pés
do altar· jurando que todos os

NOTICIARIO

CAGLIOSTRO.

Jagua:vão
Acabamos de obter de um in­

telligente amigo desta importan­
te loca;lidade Qa provincia do Ria,

VirgiUQJosé Vilella,.. Grande' do Sul' a 'gentileza' de,ac-
ceitar o encargo de nosso eor-

Constá 'que vai ser cre�vd'o ' EEi,pera-se h,oje, .,do Rfo e respondente ali. Assim, desde,hoje
1 t R G terão os leitores noticia dOl que

um posto telegra'phico á esca a,(1 paqu� e lO ran-
oecorrer de mais interessante ,n'a-

barra, do norte deste porto,
de. quella' cidade.

A primeira carta, ver-se-ba

commuQioando, com as,ta ca-- Embarca 1l0jJe '!?a-r8l1Mo[lS:- ·hoi�, no lagar desta !olha designa.
pital'. tevidéo o nosso amigo, o SI',. �o as corresponden,c\�s

phal'macelltioo Alexandre" _

.....ele� ...aIQ�a8
. ,

. , , .

Sao do «C{?rreIO MercantIl», de Pelo-
NlOOhch'�' Acompanha:. o urn' tas;o.s segulI�tes: , ,

.

, «RlO S.-Dizem que fOl escolhido se-

,nadar pela }l1"OvinCla do Rio o canse.,.

1heiro perêll'a. da. Silva. Eu,'porém, pOlo

Santa Cruz ° lugar inglez
Scoua, que procedia de Ca­
dix e destina-se a Paysandú,
com carregamento oe sal.

Nesse mesmo dia o res-

da Escola Militar do Rio
Grande 00 Sul ao nORSO con­

terraneo 20 cadete José
Vieira dt\ Rosa.

infeliz capitão James Hon­
nor desappareceu e tsmbem
o tripolante Antonio,que se

achavam na pôpa di) bote.

O i tripolante Mascarenhas

conseguio agart'ar-se á ver­

ga! do bote, onde aguentou
sa' por algum tempo, até

que uma canôs tripolada
par Manoel Francisco dos

Saintos, José Balbino dos

Sa'ntos e Firmino Rufino,
que' accudil'ão aos gritos
de soccorro, pôde salvaI-o

dei uma morte certa, pois o

infeliz já se achava com-

Sabe-se que o capitão Ja­
mes Ronnol', homem de
idude já adiantada porém
robusto ainda, era natural

da Irlanda e que deixa mu­

lher e filhos.
Consta· nos que todo::! os

importantes papeis rto na­

vio que o capi tão comslgo
levava-estão perdidos.

Até agoI'a não nos COIlsta

que tenhão sido' encontra­

dos os cadaveres.

Ante-hontem de manhã

chegou dos portos do, sul o

paquet'e: Riv- Paraná, qpe
seguio á tarje pata' o ;Rio
de Janeiro:'

I...ingua univel"'sal
A (].G/zeta Nae ic naL

do Rio de Janeiro, depois de ter

transcripto o trecho em vela­

pük. que um amigo nosso desta

capital drrigio, por intermedio
do nosso jornal, ao Club de Jo­

mville, publicou agora a tl';1-

ducção delle, devida a nm seu

assignante, conhecedor desta
moderna lingua.
Eil-a:

Conforme noticiámos, te­
ve logar ante-hontem a dis­

tribuição de premis na au­

la de desenhos sub a di 1'8C­

çã» do SI', Joaquim Mcrga­
rida. O acto foi bastante
c iúcolTido,

()I «(:'ol-rei() Mercantil»

Este importante jornal ,
que se publica na cidade' de

Pelotas, provincia do Rio
Grande do Sul, completou
no dia 31 de Dezembro do
unno findo, 13 annos de

glt)J·iO�tt existencia.
Alheio ás luctus partida­

rins, com 'o concdrs: do po­
vo, () Correio Mercantil tOI'-

Desterro ,

de1i887,»

UM DISCIPULO.

15 de Dezembro

nqu-se um dos mais impor­
tantos joruaes (h imprensa
rio-grandense.

Ao illustr e cotlega d as

nqssas saudações pelo seu

ISo auni versario .

o «/\.. ..tist.a»

Completou vinte e cinco

annos de existenoia, no dia

2 00 corrente. esse impor­
tante jornal que 'se publica
na cidade do Rio Grande do

Sul. lF"élot.as

Por essa oocasião o Ar- A cidade de Pelotas, coo-
tista angmentou '(I formato e tava até o mez de Setembro

melhorou a parte editorial rlq anno findo" 3,946 edifl­

e material, continuando co� cips, havendo mais 76 em

mb chefe da redacção o in- constl'Ucção, ..

,

telligente'jomálista Sl'. Aí'- Hoje, essa- cidade conta

thur Rocha. 4J022 prédi'b's ou 6,000 fn-'

Ao importaute 'orgão li- gasl u que' compol'�a á tat1',;ão

beral-os nossos parabens. d� 5 pessoas por um, popu-
. ( 'lação Aupei'ior á 30,-030 ·lci3.-

Do sr. coronel Virgilio José Vi� bitantes;
lella, provedor do Imperial Hos-

.

,
. <j'

pital de Caridade desta capital, Em 1870 haVIa apenas
recebemos hontem a seguinte car� 2,000' pl'édiús e" 12,000' ha-
ta; b't t

I «SIl. Redacto�J do Jornd.l do � an es.

Cammercio,-DesterroL 9 d,� .Ja- A meza pl;ovinciál arre-

neiro de 1888.-Dandu 'noticiá do d I t
d

' ca a annua mon c .. , .

fallecimento do guar a aposenta:
do da mesa de rendas provincíaes 65:019$400 de ir,npnsto de

da Laguna, termina v. s., talvez decimas mbullOs.
por mal informado. dizendo que a Durante o armo de 1887
pr:ovedoria da Santa Casa negára
áquelle individuo sepultura no entraram no port�1 de Pelo­
cerniterio do Senhor dos Passos. tas 214 eml)al:caçõ,es de bar-
Devo contestar semelhante cen-

sura. que pecca por injusta, visto I'a f6N\ e A.ahiram 208.
como não póde a provedoria ado:. '

---

mittir que- alli se sepultem pes- p,'ilcedente ele Genova,
soas pobres. o que só compete, chegou a' 30 de Dezernbl'()
no cemiterio publico aos doentes du anno passado, ao Rio
que fallecerem no estabelecimen-
to, e no cemiterio do Senhor dos Grande,o vapor transatlan,·
Passos exclusivamente aos irmãos. tico Paraná, conduzindn
Convêm accrescentar que fiz

em favor do guarda fallecido o 673 immigl'antei4.
que me era,] passivei: man!ilei du-
rante a sua ultima molestia for- No Humaytd, regressou hon­

necar medicamentos graUs- p()r tem á tarde, da Laguna,
-

o sr.

conta do Hospital. Fausto Werner, um dos directo-

Espero que v, publicará. esta res do-:-Exter�ato Werner-des­

minha declaração para"' desfaz�r ta capital, .cuJas a�las recome­

qUíl1que,r impressão toá que a lel� çam a funcclOnar hOJe.
tura da'ultima parte de sua'" no�i-'
cia podesse ter causado no espiri­
ta publica.

De 'V. S.:--etc;'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal, do Oommercio

TOSSES, BRON�HITES, �A'fAHRO, �OOfiELU�HE, ROUOUlDAO, ESFUDAOS, LARINGITES, IlERDA DA VflZ. ET�,
ou..:ra ..s,e rad.ica1me:n."te

com o

í Xarope Peitora)l de Angico c-ornpoest.o com Tolú e GuaJco

'I
1-

-

.

UM. FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA �E:D:RllGARIA)(�DiIRAUtINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
___ '.' ".;MMinmAI+=,�lP""5!Dã' w" ,,�;iI@ h ... 'aaM !!'fi'5fY'e

e....e =w=== J&

.'-,� ...�- ,.-.�

Perolas de Pepsina Pura�1
DYAUSAOA

de CHAPOTEAUT, Pharm.
ffi

�oi o Siír CHAPOTEAUT o pri-I;rneiro chimíor, que conseguio prt'· I ;tl
parar e forneceI' ao medico e aos I �

a doentes, em perolas redondas, I ��
uma pepsina pura, não eOlltell<!r; 'frl
11ema1/.luln. nem aSSlicorde leite I �i
IH!I!l qelcüiiui, E' Cinco veze�; 1 �

.! :�1;:�!j.. a.c,�lva �[\!C a .r:�psin;1 quo [ti
t ligura na UltLlOO clliçao da Phnr- ,i,l
:; m.icopea francesa u dia(;J'e 'tOe I �
"I

• • . d
ü

I
I t�

,;;: \e�.es se"J)e�l), e carne.

I&)/1,,' ",ua
acçao (',,,a

mmor efflcaci.. : I�,j
te' dnns pé]'n"'� tomadas depois di; I �
:.! IlJ)lH/'l b.istão p.lla. LI\'Ol'CCcr 1.' I�'

,

l�' tI �IV<1r a (hge�tào, e fazern dcsn p- s�,
•

"<11 ecer no fim de um o uar!o d .. i "1

_ 1\ 1:!lI'I"senxaquecas,aSdó"'s[�1NN
. '; de cabeça. os hocejos c " :

D,;sterro, iode Janeiro de A,. "" Ul�CIOS �� S0D11101cIlcÍa, que são « couso-
I

,1888.-Faria � Irmão. ��o r � 'fll'2IJCt:1 de uma mÚ d�;;�,tilU. I"

••, i; PARIS, 8, Rue Vlvlenlle, '�I
LUCIO 'CAN'DIDO DE ALMEIDA t '<:',� _�"�'_:_I�:����:_�:'��f;"._ ,"'!}

',.��_\��-:'·"'·!:�'·:"���·�.t-��:�!:��·.'.':\f;";�:tr�'�·l-:�::�:X!:1',j)'/

t: viuva, filhos, it'l1l�r � :m�"';rW·�':;;;.�'&;',*11Jil1�

ouuhudn e Rflgr'a du falle � -r: -,'-' � • . • 'r i��

cido Ltréno"'CANDIDO 'D'AL· � S"���O!,UJ!)E�dÚ I

III , \ I'lt� ,11'!1OladopalaJunta�'H!gimdoRío-de.Jmiru �,
MErDA ç��r� �'id,a,(�, fí.1� pcy�8n.a\ �l �.
1 1

li. StlppnhJe a Copahiba, a,·: .

[e ,spa. a Illl�(lC H I.H1I'a a��l�", � Cubebas c as IlljecçÕt�� ,�
ti.relO á mÍ6MI dq Reptiiuo. �.�.' Cura em 48 horas todo n til

. �, qualquer eol't'imento. E' da \\J1
(hth que !'le .m�nd� rezae na : � maioreflicueia nas afIecções �'l1l

Igrcja de Sã?' Franci�C9, 'ela
x �l�r��x;;;�: n;��'�1\::"a�ri�I<��� re�

Pen itencia,terç:a� fei I'a-, ·,ás 7, sejão.DcpositoemPARIS,8,r,Vivien',c

hora!:? da manhã: OuhQSú.n�,
agradecem a todas as' pes­
soas que dumote a sua en­

fermidade o acompanharam
de Dezetnbro de em seus dolol'oSOR tl'ansee e

Aschs & C., em ás que o cunduzirào á ulti-

ma morada.

nho em duvida a veracidade desta no­

tícía,
-Foi exonerado do cargo, o actual

delegado do capitão do porto na capi­
tal da provincia, sendo nomeado para
substituil-o o tenente Pereira da Cu­
nha.
-Pelo 140 districto da Bahia.foi elei­

to deputado geral o dr. Elpidio, candi­
dato conservador.
-Está doente o actual ministro da

fazenda dePortugal, tendo passado a

pasta a outro membro do gabinete.
-Comecou a funccionar o novo ban­

co de emissão.
-S. S. o Papa Leão XIII, no dia de

seu jubileu, ofliciou solemnemente na

Basilica de S. Pedro.
O acto foi magestoso -,

-Rio, 4.-Confirma-se o meu consta

de hontem sobre a escolha senatorial

pelo Rio de Janeiro.
Gracas a uma transaccão entre o go­

verno e s. A. a príneezá imperial, foi
escolhido o sr, conselheiro Pereira da

Silva.
-Foi publicado um aviso do 'minis­

terio da guerra concedendo licenca a 24

praças do exercito e 31 paisanos' para
sematricularem na escola militar des­
sa provincia.
-Por telegramma da Bahia, sabe-se

que houve grandes desordens provoca­
das por cocheiros. Acudindo policíaes
para cohibil-as, foram alguns feridos.
-Aggravaram-se os incommqdos de

saude de S. A. o príncipe imperial da
Allemanha, sendQ por isso ge).'àJI a con­
sternação n'aquelIe imperiq.»

�lêteol"'()logia .1

Hootem, 9 de- Janeiro1jll'
Minímo 20,.4.

" ..

Maximo 23,0.
Céo: encoberto, chuva

de cireul-aça,l'a von tads ,do'à'lnW­
ressados'!i
I I] ii p:-c.tJ:lJ! a' ri I) Co tu ill e 1'ci!f,: ri ei

"�". ' " •.1jc1' ."

Santa Catu.�tUll·ktilll 9,(JÜJ,J,!ÚlÚ-

1'0 d'l 1888 .i:..(j '(Jffit�'ra+ Jo's'é'Sil­
»eira da Veiga,:"

, '!,!

AO ,COWflvr .,.,,'p�TO (1 ABAIXO assignado, tendo ar- \
.t.1... ",J.l, , ,.[1.. v� ..... rematado em 28 de Novembro de

Faria & Irmã» 1'),rLC'[lãfl ao
1886,�mhastapublicadoJuizodapro-
vedoria, a casa e terrenos sitos á rua da

commc rci, d't·sLi pl'ilÇJ, qUf;) COIlJ- Princeza desta cidade, pertencente ao

�l ;,rã,; aos Srs, Tor res Ach, & expolio do finado Elias Antonio de

C. f' "'''lI nl,guclo de' SW:C('S " rnu Santiago, e existindo dentro dos referi­

l hados (,st,:b,;l(-)'::ii!() fi l'r;.;ç:, B\-
dos terrenos um galpão onde outr'ora

funcionou a empreza de bonds sob a

rao da Li1gtlll" n , 1 A,esqulllcl d a direcção do Dr. Polydoro Olavo de

Rua elo Prill'iipe,'J que, cuuti n uão Sarrtiago s não podendo o mesmo con­

cnrn o m8�IYJO ra mo de l]eg(lcl�) tmuarporserprejudicial,eparaevitar
.. ! "",' • questões fuctúraá sem razão de ser

na mesma G isa - Chama pormeio desta ao Dr. Polydoro

Espar ão lO, courão que os fre- ou a,�uem s� julgar com direitos ao

guez es rI,1 Iirrn., aut e r ior conti-
referi ogalpaoa se apresentar legal-

. '. mente dentro do praso de 30 dias, sob
u u em a ;jpposl'btr soa c'ltlfiançCl e pena de perder o direito que por ven-

prntecçúo
á

uo va firmei, gili':ill' turapossatersobreomesmo.

tin.lo-se-Ihes bom servir' tanto Desterroç I.« de Janeiro de 1888.-

em preços como om qualidades
ANTONIO F. DA CUNHA.

de ge.nero.

DECLARAÇÕES

Ao Commercio
Severo Francisco Pereira de­

clara pelo presente que, tendo
interessado seu sobrinho e em­

pregado, Gustavo da Costa Pe­

reira, em sua casa de fazendas

nesta praça, girará a mesma ca­

sa, de hoje em diante.sob a fir­
ma de Severo P. Pereira & C.

Desterro, IOde Janeiro de
1888.-Severo Francis­

co Pereira,.

�._--_ .. ..,.._�,_._--_
...�.�---)--,

. .,,---

AO COMMERC'IO
Os abaixo assigriados rlecl arão

q ue em 31 de Dezembro p_ ând«,
entrou em liquidação a socreda­

de commerciiil de T()l'rtls Aschs

& C., retirando-se o Olocio solida­

rio Perl ro Torres Aschs, qui tl�
com a firma social até aquella da·

ta, sem ,responsabilidade alguma
pelo acti vo e passi VQ" ficando este

por mutuo accordo a carg'O do so­

cio commanditario Virgilio José
Vi1l6la e o activo bem como o

liquidação da me,.;rna firma a car­

go do gerente Fabto Antonio de

Faria.

Desterro, 31
1887.-Torres

liquidação.

EXTER�ATO �iIXTO. - FAUSTO WERNER
(,í. RUA AURIlA N. 15)

Mensalidade do curso primaria para
o sexo masoulino

' 5S000
Idem do curso secundario, por ma-
teria . . . . . . . . . . . . . . . . 3$000
Obsel·vação. - lerão um grande abati­

mento os álumnos do curso secundaria que
sa matricularem em mais de duas materias'

Os cursos primaria e secundaria para o

sexo feminino terão por mensalidades as

que se estipular no acto da matricula, se­

liundo o numero de materias de ensino e

traba lhos de agulha.

OBSERVAÇÕES GERAES

Os alumnos e alumnas que frequentaram
os collegios boje fundidos em mixto conti­

nuarão a pagar as mensalidades já conven­

(;iunadas.
Os mezes, uma vez começados, conside­

ram-se vencidos, não se fazendo abatimento

algum por auzancias ou ferias.
As ferias começarão annualmente a 24 de

DezembN e se prolongarão até o dia 7 de
Janeiro.

O ensino de ambos os, se:X:0S funcciona em

sallas independe,ntes.
Os .directores

Fausto 'Werner
Ma;"ia G , Werner
Cadota A , Werner.

o abaixo assigo;!do pal'ticipa
ao�' S0311S ãmigos (j frc;guezç-s que
mudou sua resideuJia para a rua

TI'ajand, li. 17, ond" todos q u,' o

queiram honra'r com'a sua f�egl,le.
zla P, encolltl'arào sempre ao �eu

ll!SPÔl', proJ�Glt(!ndo' s'dr.{i'r com

tJromptldão e pl'aço, favor'aveis .[\
todos os fregu ezes.

'

Serafim Fe1"-"ei�'a da Silva

EDrrAES

Inspect,oria do COIO-

mercio

De ordem da Inspectoria do
Commcrcio rlesta cidad-e, paI' lhe
haveI' requerido os negociantes
Carl Hoepcke &: C" a bem dos in­

teresws dé terceiros, se faz pu­
.'llico para cQnhecimen to dos in te­

:-e§sddo,s que, ten'dl) a agenci'a
Northern Assuranc9 Companhia,
encerrado ha mezes suas tl'ansac­

ç�es nesta prOVillC\1l, precisa le­

vanta,' o depo�ito que fez como

garantia, fJ por isso chama a

quem sejulgar com dil'e:to a qual­
quer reclamação contl'a a mesma,

vir fazeI-a aos requerentes, com Os cavalheiros que dese·

sciencia da mesma Inspectoria, jarem assignar este Íntel'0S­
no prazo de 30 dias, afim de que sante hebdomadal'io, (}ae se

fiquem salvos seus uireitos. E pa-
RemEdio contra a embriaguez, de um

l'a qu,· chegue isso ao conhecl- publici� na côrte, Rã!) eon- 1l'he 'Ve!!;itern Brazi . effeIt� espantoso,para os in-

r 'I' i h......
felIzes que habItuam-se ao «vicio da

menta. de todos ordf<nou o Sr. In- vidaàos:1 dil'igil'em-se á Cr1-
J.3n e egl'ap luOll.à- embria�u�z» o repugnarem. Preparado

spector do Commercio que .fosse pany" Limit.ed pelo chll;lllco-pharmaceutico Granado.

publ icado o pl'BSen te eU i tal na fo- sa acha -se fu ,j aciona ndo fiO so bradu DeposIto geral nesta cidade: Raulino

lha official e em outros J'ornaes Ao Livro de Ouro 16
'

l:l B
- ri L �orn &Oliveira. Pharmacia e Droga-

!III-�!II!I!II!I!II!I�!II!I���!II!I�����������!I1II,z�_���-�.�.n�����I)�.��,�a��r�aç!l1lla�_t:'I1i�\I�'��(��."'!l..�a.�i�,,�g!l1lll1!1111:;'__!I1IId�.�l'l�a�á=:.:;:ncipe n. 15'01""""""',_

AO COMMKRCIO
Torres Aschs & C., em liquida.

ção, participam ao cõmmercio

que venderam aos Srs, Fa\ia & lr-

AttenOão.
mão, sua casa de negocio ue sec­

As aulas reabriram-se este anno a 9 do
corrente. cos e molbados, estabelecida á
--___,_.,.:___._-------

A SEMANA
praça Barão da Laguna, ll. 1 A,

esquina da rua do Principe.
Desterro, 10 de Jan,eiro de 1888.

-Torres Aschs & C., em liqui­
dação.

F6LHltTfI\I
(68)

_�_MM
•

As nuvens tempestuosas se des­
carregavão e a chuva cahia em

torrentes, fustigando as vidra­

',ias.

Pe�as ondaf\ impetuosas Ja não
Os labios que pronunciárào es-

COl'flau relampagos, mas Liaoa
te desafio 'esta vão lividos e con­

bem sabia que a tempestade ago-
vubivamente contrahidos: - um

ra estava por detrás della no es- r.oslo de Med usa que q uasi petri­

pirito do homem singular'q ue de
ficou a moça.

repente sacudia violentamente a
.. _, Deixa a minha mamã, lu a

tUl�lIa o�tr'ol:a sup�ortada para
estás pisando! - exclamou 'Lao,

fugir de IDcommodos; e mais ain- mettendo-se entre as duas mu­

da, renegava de opiniões emitti- lheres; mas a duqueza já ia em

das anteriormente. retirada.

Seria outro capricho. novo, se- -Oh! meu homemzinho, não

m.elbante áquellé que' o levara ·serÜl. capaY·'disto!':":: respbIld'6ü
trlUlllphante a casar com a mu- eUa com uma grande gargalhada
lher protestante e pobre, ou se- Í[ld\l a um esr�e�ho para compor o

fia realmente uma evolução mQ- ca.lwllo amoHacldb pe!o ar hu-

ralt mldo fl segurar o chapeo,
De repente Liana ouvio perto Liana sahio do vão ela jaoelta e

della o farfalbar de uma cauda de approximou-s� do mari�lu :lillda

�estld�, e percebeu o aroma de muito ,agita�a pel,o snsto quo ti--

Junqullbo, perfume predilecto da vera.
'

- Já vejo q ue não haverá

remedio senão agarrar-nos de­

pressa com os estudos du latim,da
botanica, da cbimica, com os

quaes tanto me mortificárão na

juventude, - disse a serenissima

senhora com uma risada aspera.
-Que lhe parece, se na sua volta
do Oriente o receber com uma a­

renga latina, levando-o depois ao

laboratorio a diverti l-o com ex­

periencias scientificas?

-Nunca! exclamou Mainall,
acompanhando a gargalbada da

duqueza-tenho uma antipathia
horrivel ás «mulheres sabias» com

o cabeIlo desgrenhado! Mas quer
me ::-arecer, que a espiritos femi­
ninos que sabem seguir a marcba

da natureza, e que tratão de apro­
fundar as suas ma ravilhas como

os homens; espiritos preclaros que
sem as muletas da tradição pensã�
individualmente em suas inves.

tigações, sem corntudo prejudicar
a tarefa sagrada de conservar o

fogo do lar, de manter ainda a

farnilia em meigo amplexo.
-Póde ser, meu caro barão,

que algum grande artista lbe ...

pinte semelbante tllulher,-disse i\

dama de honor com urna risadi-

nha, emquanto que a daqueza se

levantou com o gesto impetuoso.
No momento dó choque violen­

to entra Mainau, e o prégador du­
cal, Liana havia posto o braço nos

bOlllbros de Leo, retirando-se
com o pequeno ao vão da janella
mais afastada..

duqueza. Um braço veio traçar­
se-Ibe na cintura, e uma voz

quasi sibilante disse-lhe ao ouvi­
do:

A SEGUNDA MULHER -Bella baroneza, bem sedu­
ctor é seu corpo, mas uão se cau­

se; aceito a luta com estes braços
macios e fortes ao lliesmo tempo:
a senhora ha de succllmbir, nau­

fragando por causa da viagem in­
fal ii vel.

POR

E. lHA\.RLIT'T

Segunda parte
XXII

-E ainda o repito,- respon­
deu alle recahindo no tom de fri­
volidade;-uma bella fronte bran­

ca, lisa, sombreada por cabellos

sedosos, que não cogita; uma boc·

c:=t vermelha, meiga, que conver·

sa ingenuamente ... que thesouros

para nós. Sim ,gosto destas mulhe­

res, mas... não lhes dou prefe­
rencia.
-E quando enbranquece o ca­

beIlo sedoso, e á bocca' vetmelha

e meiga não assenta mais o sorri­

so infantil, deixa-se de um lado o

brinquedo, não é assim, barão

Mainau, - perguntou a duqueza
aceradamente.

-E não o querem assim, essas

mulberes, Alteza?,-replicou Mai­
Dau com um sorriso glacial.

.i. À� i;':':·�;�·�":"_�;� -:"'�;�..::�.���:���'.::'�����:' "_:���"::"::;'.�
,i SABONETE,S MGllíCAli1ENTOSOS I�
,

de GRXM1I.Ul'.T e (la. iií'>ABOIIETE SULFUROSO, contra mi
c

bO"bulkas, as rnancl/.as e as ãi­
versasel'l6p;ôes que se rnuuifcstão

I
na pelIe.

SABONETE SULFURO-ALCALliIO, c1w-
�

mado sabonete de Helmerick,
contra a sarna, a tinha, malhas

'

escamosas e apttvrtase do couro

cabelludo,.
SABONETE d. ALCATRÃO da IORUÉGA

ii
empregado nos mesmos

casos)
que o precedente. "

SABO.EU DE AOI.OO PHENICO,presel'-
vativo e antiepidemlco. '

SABONETE DE ALCATaÃo COM BORAX
contra· as atrecCI!es cutaneas,
chronlcas ou lige1ras. crostas de

"

leite, dartros, eciema. ri
Deposito em ;PARIS, 8, rua Vivieune.

XAROPE FERRUGINOSO
do DI"DUSOURD

!pplOlAdG pela�dicilla de Pari!.

Em um Relatorio feito á Aca­
demia de Medicina de Paris, os

Professores HENRY e GUÉNEAU �I:i
DE Mussy aflil'marão que «8Mte ,.

" Xarope ol{erecendo todas [li; �
" vantagens na pralica medica, f�
« era p"omplamente absorvido �

t( e assünilad() á econon1Ía i).
til
�

ElIe lião produz a menor irl'itaç;lo 'W
,

dos orgãos gastro-intestinaes e *1
delltl'O de pouco tempo reshtue �il

': as forças das pessoas ellfraque- �
cidas por perdas de sangué,

� privações, excessos de qual- ,

,� tias. Cura rapidamente a chlo­

rose,ou fraquesageral, ascôres
pallidas, a anemia e certas .

"

perdas; restabelece o fluxo

.� menstrual e torna regular o ,�
�"1 seu apparecimento. Combate .

� finalmente osaccidentesnervosos t
lr1. a que são frequentemente sujeitas tj
!';:i,i �ssellhoraseasmpçasmesmosol- 1')'<

�&",,�nosito em PfRIL8i�eVivienn,e ...1

RELOJOARIA E Ól1R!VUi,R!A
Micholet

RUA DO PRINCIPE 68
Compra-se a bom preco
e a dinheiro á vista

"

OUROEPRATA VELHA
A's pessoas que têm ob­
jectos a concerto, ha me­

zes e anno, roga-se o fa-
c' vor de procuraI-os no

,i;
�

prazo de 60 dias, afim de
, _;_2-

. evitarem. que sejam os

mesmos obJectos' vendl(fos em leilão.

68

VENDE-SE os �obrad()sà lua

do Prlrlclpe n.23 (:) TrajallO
'o. 8. Para. illÍ\)l'J1ÚIÇÕ(l.�' no escri�

ptOl'io d'�sb fIlJh�l.,
-----_._ ..,._---------- ... _._ .. _, ...._

LICor Tibaina ou sal.saparrilha,eflicaz
nos «rheumatlsmos, darthros e

mol�s�ias sYPl?-il�ticas». Preparado pe­
lo distmcto chlmlco-i'armaceuticoGra­
nado, á rua Primeiro de Marco n. 12.
Deposito geral.nesta cidade: Raulino

Horn & Oliveira. Pharmacia e Droga­
ria á rua do Príncipe n. 15,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



fi

(

1
�
é

�
II

li
P
gl
ei

n

f(

di

�1
ta
m

:
aoI

I de
I'

4

�OO&����
reducção de preços!
Dos especificos preparado: pelo

pharmaceutico
E. M, de HOLLANDA

(A dinheiro (f; Vl;sta)
Vidros

Salsa. ca roho e manado .' .4$800
Elíxi r de in: beri bi na .. , .. ,3$000
Vinho de au a n a z ferrug. tl

q u i nado , 3$000
Xa r ope de flor d,; ;'l'o'!ira e

mu tam ba , .. , 3$000
Vinho ne jurubeba si m p les ,

prepar-ado em vinho de

cajú , , ......•... , ..... 3$000
Dito (;e dito ferrug., prepa-
rado €m vinho do cajú ... 3$000

Pi lu l as de val l aminu ... , .. 1$500
Ditas anti - pori od icas com

perei r i n a , quina e jab»-
I' /ln di. , ' , . , . 2$000

Pc.i.adu unti-herpe ti ca .... 2$000
Lili i uiont» ii n t i -rhou m »t ico �$OOO
01eo de oliva campestre ... 2$000

.-.
_(I ,)_W",

Vende-se naPhu,'rrnacla p{)­

'fula"-Praça Barão da Laguna
n. 5-Unico d{."'posit.o na
provinciar

SABONETES
de Alcat.rão

Sabonetes
de acido pben�co

SABONETES SULFUROSOS
a ::{OO réis cada um

S J\ LSAP A R R ILUA
kil(J 3$500

, NA PHAP.l�ACII, E DMGAP.IA·
--de Ranlino Horn & Olivcira-

i \ I r

Jornal do Oommercio

I eee

,i !���ot.;�:!�!�;��4��
@ de Paris,

ta Adoptadas pelo Formularia offieial francez, • •
� A utorlseaas pelo conseit.o medico

•

e
� .. aS3

de Seo-Petersburg»,
.. e ee .,

� e
, E:iLas pílulas, em que achao-se reunidas as proprtedades do

I� -

$ !�Li" e do Ferro, convem especialmente nas docncas tão va-

(lJ) r.artas lIUC são ii conscqucncía do gcrmc escroruloso itumores, G

�.'.� enrartes, namores frios, etc.), docncas contra as quaes os simples •
'l}j rdl'l'uginosos são íueíflcnzes: na Chl""";»is (pallid.e; das meni- .,
�11! ;La" lião menstruuaae; a :r.,'<lucr>2'l'hc? (ftuoi'es brancos ou ti
�:f{ ({naJo alvo), a Ameno!'rlletl. (lll'1/.st?'l6acij,o nuu« ou aif/leil) a :'-VI ·:risicu" a Syphi!is constitucional, etc. EnlfilTI,otfel'cCenl eI aos medícos um aacntc tnerapcutíco dos mais energíccs para

I� estimular o organísmo c 1ll0lllfic:,l' as cousntuíçõcs Iympna-

I ncas, fracas ou debilitadas.
N. B. - O íodureto de ferro impuro ou alterado é um medi­

.. camento infiel, irritante. Como prova da pureza e authentí-

I
cidade das verdadeiras Pilulas

de��Blancard, exija-se o nosso sello de
prata reactiva, o timbre da Union. aes

!,abricants e a nossa assígnatura aqui C _

.,,__ .,__,

Juncto.
Pbarmaceutlco em PAUS, rue Bonaparte, .0

DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇÕES
.8 0 .

FABRICA

DE CERVEJA NACIONAL
DE MIGUEL ANESI

Rua do Pi'inclpe 'O. S8

O p,upl'ietai lu desta LI hr ica

pai tic.p« a seus Ircguezes e ao

publico, que de hojn em diante
vende cerveja branca e preta
superior a 2$000 réis a duzia,
servindo-se u:i fregueses com

prom pt idão. ,
.

Tosses
As pesloas

que conhecem u
PJ:LO'LAS

DEiiA.UT
DE PARIS

lJla bellitam empurgar-sequando
precisão. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos,este só obra bem
quando é tomado com bons alimen-
tos 8 bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas póde escolher
para tomalas, ahora e refeição que
mais che convier conforme suas

occupações.A fadigadopurf(ativo
sendo annuUada pelo effeIto da
bra alim8lltação, si se decide
facilmente a recomeçar
tantas vellesqu8l.lto for

DecBssario.
6 fI'.8 1 fI'. 50

H,('COltdnPIHla·se ao publico'o
x Ir(lp,1 ri" ANGICO COMPOSTO.
ilppr'I1\'ado pela Exm a . Jun t a d"
Hygie II'; Pu Ld I c« ,lll il rol I' i J hoso rn e­

d'l'.<1IDOiltu, PI'''pill'adll com a de-,
callt·,<!o1 g"lnlll:l de illlgien rln Pará
e a l c.itr ão ciG Noru ega. E' efflcaz
para t"dils M: ("llfermidadf/s d,)

peito, ;)gllda� ('li cb roni cas. como

sejão: bronch. teso ca th a r roe, deflu­
X()�, to��es rl·b'õJ,J(�S, a�thlTl1!. ptc,-

Este tlx(.;'JII(JlIt(1 medicamento

pI'JpJI;:l se n o Rio 118 Ja nnir», na,

Phu rniacra BI'(�g"lltlna de Meudes
Bragança & Comp.. e acha-se á
venda nesta cidade na -- PHAR­
MACIA POPULAR,

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5
.

Preço, .. 2$OOO

ROB BOYVEAU LArr,EGTEUR
.

"
, t.��\Q�DES do ESrOAlt.�� -- :tQo

Pepsina Boudault
CUra todas as Molestias resultantes dos vtcíos do sangue : E8moo/ulas, Bc�emca,

PBoria8e, Herpe8, Lichen, Lmpetigo, Gôta e B1Ulumati8'IKo.

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR
AL J:OD'V'RETO DE POTASSXO

Cura os accidentes syphilit1cos antigos ou rebeldes : mce"a8, Tum,ore8, GÔ'IKmCl8,
Eooo8to8e, assim como LY'IKphatl8mo, Ellcrofula8 e Tuberculo8e.

Em Paris, Casa 3'.F:B:R:RZ, Ph'·, :1.02, rue :Rlobelleu,S .. de BOY'YEAU·UFFECTEDR,' em todas asPh'lI.

lpprovada pelalmlllIl nUiDlCl1l
PREMIO DO INSTITUTO AO O', CORV:SART" 18.55
1ledalhu nu E%poBi96eB internacJonaea do

PÜI8-LYOK-lliNl-PHlLADILPBl.l-PAIÚS
18&7 1872 Im 1876 1878

BmP"9a4a .om o maior ....110 colllraARMAZEM Miguel Anesi.

CALLOS
DISPEPSIAS

GASTRITES - GASTRALGIAS .

DIGESTÕES TARDIAS E PENIVEIS
FALTA D'APPETITE

• ou�� n:aSOBDBlfS DA DIG:SST.Ã.O

Na refinação de Antunes & Alves

O verdadeiro remedio para
destruir os callos vende-se oa

pharmacia e drogaria de Rauli·
no Horn & Oliveira,. rua 'dr.

Principe n. i5.

PRBÇO 1$000

Aluga-se o armazem situado
no logar Rita Maria, desta eida-

58400 de, com 27 palmos de frente e

gJõgg 60 de fundos, proprio para de-
38300 posito. Tem lambem trapiche pa-
48500 ra embarque e desembarque.
48200 Trata-se com

48200 Frontino Coelho Pires.

Por 15 kilos, de meia barrica para
cima:
l.a qualidade.
2.a») ....,

3.a » •••..

4.a ») ...,.

Assucar de Pernambuco de
l.a em barrica, por 15 kilos .

2.a em saccos por 15 kilos .

l.a Crystalisado, la, em bar­
rica, por 15 kilos .

SOB AS FORIIAS DE

ELIXIR•• de Pepsiu BDUDAULT
VINHO•• d, "psiu BOUDAULT
POSo •. de Pepsina BOUDAULT

.arll.Ph... COLLAS, 8, rae Daaphine.
..m tod.. pr/no/p... pharm.�/...

PHARMACIA E DROGARIA
RAULINQ HORN & OLIVEIRA

DO P I JUI

4'1llB:RclQ
5

M 13 ••8�.aao

4'1llB:RclQ
DA FA A

ESTABELECIMENTO FUNDADO EM 1835, PELO PHARMACEUTICO EDUARDO AMADEU ADOLPHO HORN
Os proprietarios deste mais antigo e importante estabelecimento, fundado nesta provincia em 1835,em vista do cres­

cente credito clinico do mesmo, resolverão fazer uma grande reducção nos preços de todos os artigos applicaveis à medi ..
cina . aviando com toda a exactidão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de. drogas, productos chimicos e pharma­
ceuticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc. .

Depl)sito geral do Depurativo Cajurubéba, Peitoral de Cambará, Xarope e Pilulas CUl'ativas de Seigel, Sabão Russo, Preparações de Araujo
Góes, de Gnmado & C., de Rebello & Granjo, etc., etc.

DU'\�IJ!Gb \í�U

Na casa acima encon'trará o publico um lin<lo e varia­
dosortimento de fazeIldas, armarinho e objectos de phan­
tasia, pOTe preços nunca vistos, COlTIO por exemplo:
Chitas estroitas, padrões firmes a 160 réis Gravatas Plaslron de côres variegadas a 1$, 1$500 Fichús de malha de lã, de cOres (double) de 2$700
Ditas largas, padrões firmes a 200 réis e 2$000 a 3$200
Ditas idem em percale a 24-0 réis Ditas brancas com laço a 600 réis Camizas de linho e percale com punhos e collari·

Ditas idem modernas, phantasia,a 300 réis Ditas idem sem laço a 400 réis nhos, lindos padrões a 2$�00 um'\

Setinetas de cõres, lisas e lavradas a 520 réis
Leques de setim de côres e pretos de 6$ a i 2$000

Ditas brancas collarinho em pé a 2$800
Popelines de seda e linho dt' cõres, lavradas (fazen- Dita� Idem, francezas, collarinho deitado a 3$800

da de gosto) a 1$000 '

Ditos de papel (pechincha) a 500 réis Camisas de linho «Grévy» a 4$000 uma

Setins de côres proprios para vestimentas carnava· Chales de cluny de cõres, pequenos e grandes, de DiLas de linho sem puobos e sem collul'inhos a

lescas a 900 réis 1$400 a 4$000
.

5$500 uma.

Um grande e variado sortimento de perfumarias superiores, e diversos outros artigos que só á vista se poder� ava­

liar a barateza da

CASA DA FAM_._I-\_
2626 RUA DO PRINCIPE EM FRENTE A ALFANDEGA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




